« gêneros discursivos específicos: carta de leitores, 
anúncio, folheto de propaganda, outdoor, artigo 
acadêmico-científico, carta pessoal, editorial, crô- 
nica, conto, ensaio, tirinha, xilogravura... 





Os elementos de produção determinam o tipo | 
de leitura que se deve fazer acerca do texto. 


TIPOLOGIAS TEXTUAIS 
Há cinco tipologias textuais relacionadas di- 





retamente à forma de apresentação de um texto, 
bem como à sua intencionalidade e às suas estru- 
turas linguísticas. 


Tipologia Descritiva 

Esse tipo de enunciado textual tem uma es- 
trutura simples, com verbo estático no presente 
ou no pretérito. Em geral, apresenta um comple- 
mento e uma indicação circunstancial de lugar 
ou de tempo. 

Os textos descritivos mais comuns são gráficos, 
tabelas, reportagens, dados estatísticos ou descri- 


ções literárias de personagens e/ou cenários. 


Tipologia Narrativa 

Esse tipo de enunciado textual tem verbo de 
mudança no passado, circunstancial de tempo 
e lugar. Por sua referência temporal e local, esse 
enunciado é designado como enunciado indicati- 
vo de ação. Há sempre sequenciadores indicando 
a mudança de tempo. Uma narrativa pode ser li- 
near ou apresentar sobreposição temporal. 

Os textos narrativos mais frequentes são crôni- 
cas, notícias, tirinhas, contos, novelas, romances, 
fábulas, e afins. 
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Tipologia Expositiva 

A exposição sintética ocorre pelo processo da 
composição. Aparece um sujeito, um predicado 
(no presente) e um complemento com um grupo 
nominal. Trata-se de um enunciado de identifica- 
ção de fenômenos (base conceitual). 

A exposição analítica ocorre pelo processo de 
decomposição. Também é uma estrutura com 
um sujeito, um verbo da família do verbo ter (ou 
verbos como: “contém”, “consiste”, “compreende”) 
e um complemento que estabelece com o sujeito 
uma relação parte-todo. O texto expositivo, em ge- 
ral, tem base conceitual. Os textos expositivos mais 
recorrentes são esclarecimentos, pareceres, exposi- 
ção de conceitos, notas, entre outros. 


Tipologia Argumentativa / Dissertativa 

Têm-se, em geral, nesse tipo de texto, formas 
verbais com o verbo ser no presente e um comple- 
mento (que no caso é um adjetivo). Trata-se de um 
enunciado de atribuição de qualidade, estado, juizo 
de valor do locutor em relação ao tema abordado. 
O texto de caráter dissertativo tem base opinativa, 

Os textos dissertativos mais comuns são edi- 
toriais, artigos de opinião, ensaios, crônicas argu- 
mentativas, entre outros, 


Tipologia Injuntiva 

Vem representada, em geral, por um verbo no 
imperativo. Esses são os enunciados incitadores 
à ação. Esse tipo de texto pode sofrer certas mo- 
dificações significativas na forma e assumir, por 
exemplo, a configuração mais longa onde o impe- 
rativo é substituído por um “deve” ou outras cons- 
truções de aconselhamento ou orientação. 

Os textos injuntivos mais frequentes são leis, 
bulas de remédio, cartilhas, textos de autoajuda, 
entre outros. 
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EXERCÍCIOS 


1 Assinale a alternativa que possa ser comprovada pelo 


texto abaixo. 

“Ao detentor, exclusivamente, de cargo em comis- 

são declarado de livre nomeação e exoneração ou 

de função pública não-estável fica assegurada a con- 

versão em espécie das férias-prêmio não-gozadas, a 

título de indenização, por motivo de exoneração, 

desde que não seja reconduzido ao serviço público 
estadual no prazo de noventa dias contados da data 
da exoneração”. 

a) Garante-se aos detentores de funções e cargos 
públicos a conversão em espécie do período de 
férias-prêmio a que têm direito. 

b) Somente as férias-prêmio não-gozadas a título de 
indenização podem ser objeto de conversão em 
espécie. 

c) A conversão de férias-prêmio em espécie é efetu- 
ada como forma de indenização aos servidores, 
sempre que estes forem exonerados. 

d) Nem todo servidor público exonerado tem direito 
à conversão em espécie de férias-prêmio. 


Assinale a alternativa que possa ser comprovada pelo 
texto abaixo, transcrito da constituição do Estado de 
Minas Gerais. 


“Art.99 - um quinto dos lugares dos tribunais de 
segundo grau será composto de membros do Mi- 
nistério Público com mais dez anos de carreira e de 
advogados de notório saber jurídico e de reputação 
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c) Os órgãos de representação dos advogados e do 
Ministério Público escolhem qual de seus mem- 
bros deverá ocupar vaga nos tribunais. 

d) A escolha do membro do Ministério Público ou 
advogado que ocupará vaga nos tribunais de se- 
gundo grau cabe, exclusivamente, ao Governador 
do Estado. 


Assinale a alternativa que possa ser comprovada pelo 
texto abaixo. 


“Cada período de cinco anos de efetivo exercício dá 

ao servidor direito adicional de dez por cento sobre 

seu vencimento e gratificação inerente ao exercício 
de cargo ou função, o qual a estes se incorpora para 

o efeito de aposentadoria, ao passo que, no magisté- 

rio estadual, o adicional de quinquênio será, no mí- 

nimo, de dez por cento”. 

a) De cinco em cinco anos, os servidores têm direito 
a adicional de 10% sobre sua remuneração. 

b) Os servidores lotados em instituições de ensino 
têm adicional quinquenal de, pelo menos, dez por 
cento. 

c) Os adicionais quinquenais conquistados pelo ser- 
vidor ao longo de sua carreira continuam inte- 
grando sua remuneração após aposentadoria. 

d) Apenas para efeito de aposentadoria, incorpo- 
ram-se aos vencimentos do servidor os adicionais 
por tempo de serviço a que fez jus. 


Atenção: As questões de 04 a 10 devem ser respondidas 
com base no texto abaixo. Leia atentamente todo o texto 
antes de responder a elas. 


ilibada, com mais de dez anos de efetiva atividade 
profissional, indicados pelo órgãos de representação 


das respectivas classes em lista sêxtupla. Parágrafo 

único - Recebidas as indicações, o Tribunal forma- 

rá lista tríplice e a enviará ao Governador do Estado, 
que, nos vinte dias subsequentes, escolherá um de 
seus integrantes para nomeação”. 

a) NoTribunal de Justiça, 20% dos desembargadores 
são, originalmente, membros do Ministério Pú- 
blico ou advogados. 

b) A principal exigência para se concorrer a uma 
vaga em tribunais é ter, no mínimo, dez anos de 
experiência profissional. 


O contrato de casamento 


Na semana passada, comemorei trinta anos de 
casamento. 

Recebemos dezenas de congratulações de nos- 
sos amigos, algumas com o seguinte adendo as- 
sustador: “Coisa rara hoje em dia”. De fato, 40% de 
meus amigos de infância já se separaram, e o filme 
ainda nem terminou. 
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PORTUGUÊS DESCOMPLICADO 


Pelo jeito, estamos nos esquecendo da essência 
do contrato de casamento, que é a promessa de 
amar o outro para sempre. Muitos casais no altar 
acreditam que estão prometendo amar um ao ou- 
tro enquanto o casamento durar. Mas isso não é um 
contrato. Recentemente, vi um filme em que o moci- 
nho terminava o namoro dizendo “vou sempre amar 
você”, como se fosse um prêmio de consolação. Ba- 
nalizamos a frase mais importante do casamento. 
Hoje, promete-se amar o cônjuge até o dia em que 
alguém mais interessante apareça. “Eu amarei você 
para sempre” deixou de ser uma promessa social e 
passou a ser simplesmente uma frase dita para en- 
ganar o outro. Contratos, inclusive os de casamento, 
são realizados justamente porque o futuro é incerto 
e imprevisível. Antigamente, os casamentos eram 
feitos aos 20 anos de idade, depois de uns três anos 
de namoro. 

A chance de você encontrar sua alma gêmea 
nesse curto período de pesquisa era de somente 
10%, enquanto 90% das mulheres e homens de sua 
vida você iria conhecer provavelmente já depois de 
casado. Estatisticamente, o homem ou a mulher 
“ideal” para você aparecerá somente, de fato, de- 
pois do casamento, não antes. Isso significa que 
provavelmente seu “verdadeiro amor” estará no 
grupo que você ainda não conhece, e não no gru- 
pinho de cerca de noventa amigos da adolescên- 
cia, do qual saiu seu par. E aí, o que fazer? Pedir 
divórcio, separar-se também dos filhos, só porque 
deu azar? O contrato de casamento foi feito para re- 
solver justamente esse problema. Nunca temos na 
vida todas as informações necessárias para tomar 
as decisões corretas. As promessas e os contratos 
preenchem essa lacuna, preenchem essa incerteza, 
sem a qual ficaríamos todos paralisados à espera de 
mais informação. 

Quando você promete amar alguém para sem- 
pre, está prometendo o seguinte: “Eu sei que nós 
dois somos jovens e que vamos viver até os 80 anos 
de idade. Sei que inexoravelmente encontrarei cen- 
tenas de mulheres mais bonitas e mais inteligentes 
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que você ao longo de minha vida e que você en- 
contrará dezenas de homens mais bonitos e mais 
inteligentes que eu. É justamente por isso que pro- 
meto amar você para sempre e abrir mão desde 
já dessas dezenas de oportunidades conjugais que 
surgirão em meu futuro. Não quero ficar morren- 
do de ciúme cada vez que você conversar com um 
homem sensual nem ficar preocupado com o futu- 
ro de nosso relacionamento. Nem você vai querer 
ficar preocupada cada vez que eu conversar com 
uma mulher provocante, Prometo amar você para 
sempre, para que possamos nos casar e viver em 
harmonia.” Homens e mulheres que conheceram 
alguém "melhor" e acham agora que cometeram 
enorme erro quando se casaram com o atual côn- 
juge esqueceram a premissa básica e o espírito do 
contrato de casamento, O objetivo do casamento 
não é escolher o melhor par possível mundo afora, 
mas construir o melhor relacionamento possível 
com quem você prometeu amar para sempre. Um 
dia, vocês terão filhos e, ao colocá-los na cama, di- 
rão a mesma frase: “que irão amá-los para sempre”. 

Não conheço pais que pensam em trocar os fi- 
lhos pelos filhos mais comportados do vizinho. Não 
conheço filho que aceite, de início, a separação dos 
pais e, quando estes se separam, não sonhe com 
a reconciliação da família. Nem conheço filho que 
queira trocar os pais por outros “melhores”. Eles 
aprendem a conviver com os pais que têm. 

Casamento é o compromisso de aprender a re- 
solver as brigas e as rusgas do dia-a-dia de forma 
construtiva, o que muitos casais não aprendem, e 
alguns nem tentam aprender. Obviamente, se sua 
esposa se transformou numa megera ou seu marido 
num monstro, ou se fizeram propaganda enganosa, 
a situação muda. Para aqueles que querem ter van- 
tagem em tudo na vida, talvez a saída seja postergar 
o casamento até os 80 anos. Aí, você terá certeza de 
tudo. 


(KANITZ, Stephen. Ponto de Vista, VEJA Rio de Janeiro, 
29 set, 2004 p.22 - Texto adaptado) 


4 Com base na leitura do texto, é CORRETO afirmar 


que a noção de contrato nele defendida é a de 

a) documento formal e oficial resultante de um 
acordo entre duas ou mais pessoas que se asso- 
ciam. 

b) acordo entre pessoas que transferem uma à ou- 
tra algum direito e que se sujeitam a algumas 
obrigações. 

c) pacto em que as partes revelam inabilidade e in- 
capacidade de assumir obrigações recíprocas. 

d) compromisso assumido por duas pessoas, que 
depende do futuro para se firmar e aperfeiçoar. 


Com base na leitura feita, é CORRETO afirmar que o 
objetivo principal do texto é 


a) informar as vantagens de um casamento sólido, 
de muitos anos. 

b) demonstrar as razões por que as pessoas devem 
se casar, 

c) provocar reflexão sobre o compromisso firmado 
no casamento. 

d) denunciar alguns perigos gerados por casamen- 
tos precoces. 


Assinale a alternativa em que a palavra destacada 
NÃO pode ser substituída pela palavra entre colche- 
tes, porque essa substituição altera o sentido original 
do texto. 


a) Recebemos dezenas de congratulações de nossos 
amigos, algumas com o seguinte adendo assusta- 
dor... [ACRÉSCIMO] 

b) Homens e mulheres que conheceram alguém 
melhor. [...] esqueceram a premissa básica e o es- 
pírito do contrato de casamento. (linhas 62-66) 
[DEDUÇÃO] 

c) Sei que inexoravelmente encontrarei centenas de 
mulheres mais bonitas e mais inteligentes que 
você ao longo de minha vida... [FATALMENTE] 

d) Para aqueles que querem ter vantagem em tudo 
na vida, talvez a saída seja postergar o casamento 
até os 80 anos. (linhas 85-87) [ADIAR] 


Assinale a alternativa em que o trecho transcrito 

NÃO apresenta uma opinião. 

a) Nunca temos na vida todas as informações ne- 
cessárias para tomar as decisões corretas. 
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b) Antigamente, os casamentos eram feitos aos 20 
anos de idade, depois de uns três anos de namo- 
ro. 

c) Obviamente, se sua esposa se transformou numa 
megera ou seu marido num monstro, [...] a situa- 
ção muda. 

d) Casamento é o compromisso de aprender a re- 
solver as brigas e as rusgas do dia-a-dia de forma 
construtiva... 


Considerando-se as informações do texto, é CORRE- 
TO afirmar que a relação entre casamento e contrato 
é apresentada com o objetivo de 


a) dizer que o amor não é mais tão importante nos 
casamentos da atualidade. 

b) apontar a falta de sinceridade dos noivos ao jurar 
amor ao marido ou à esposa. 

c) mostrar que o casamento contemporâneo é cele- 
brado com prazo determinado. 

d) demonstrar que o casamento requer compromis- 
so previamente definido. 


É CORRETO afirmar que, entre os recursos emprega- 
dos no desenvolvimento do texto, NÃO se inclui 


a) o emprego de marcas de interação com o leitor. 

b) a exposição de resultados dos contratos de casa- 
mento. 

c) ouso de argumentos baseados em dados numéri- 
cos. 

d) a inserção de perguntas sem respostas precisas. 


É CORRETO afirmar que, entre as funções do empre- 
go de aspas no texto, NÃO se inclui a de 


a) explicar um ponto de vista mais detalhadamente. 

b) chamar a atenção do leitor para o termo destaca- 
do. 

c) indicar a citação textual da fala de outra pessoa. 

d) demarcar a interrupção da argumentação do au- 
tor. 


Iror|gelpslgz|qo/a-s|qr|p-ejprlpa| 
ojuegen 
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FOCALIZAÇÃO DISCURSIVA 
PRIMEIRA PESSOA DO SINGULAR | PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL TERCEIRA PESSOA (SING.fPLU= 












* Texto muito subjetivo. « O texto possui traços de subjetivi- | « Objetividade: não há traços d= sa 
dade, ou seja, ainda não é totalmente | jetividade. 
objetivo. Está entre a objetividade e a 


subjetividade. 






« Intensa carga emocional. 
« Impessoalidade. 














e Baixa credibilidade social: o sim- 
ples fato de o texto estar escrito em 
1º pessoa o torna com baixa credibi- 
lidade social. 












* Tende à objetividade. « O autor não se manifesta explicam 
mente no texto. 






* Argumentação compartilhada/ade- 
são do leitor/interação com o leitor/ | « Alta credibilidade argumentativa 
insere o leitor no texto, compartilhan- 
do a argumentação. Assim, o autor | « Maior nível de formalidade linguis- 
responsabiliza o leitor pelo conteúdo. | tica. 

É uma argumentação social, ou seja, 
divide a argumentação entre autor | OBSERVAÇÃO: 

e leitor. Convida o leitor a participar | Entrea 3º ea 1º do plural, há equiva- 
ativamente do texto. lência argumentativa. Ocorre apenas 
oscilação no nível de formalidade. 









e O autor se projeta explicitamente 
no texto por meio de pronomes e 
verbos. 






» Argumentação pessoal, intimista, 
particular. 




















e Alta credibilidade argumentativa: 
apresenta uma perspectiva socializa- 
dora, ao incluir o leitor na argumen- 
tação. 












OBSERVAÇÕES SOBRE FOCALIZAÇÃO DISCURSIVA 


2: pessoa- interação com o leitor: o uso da 2º pessoa, de formas imperativas, de vocativos ou de pronomes de trata- 
mento aproxima o texto do leitor. Diminui a formalidade do texto, tornando-o mais acessível aos leitores. 





Uso de adjetivos: adjetivos conferem subjetividade ao texto e marcam intensa carga emocional. À opinião sempre 
marca um traço de subjetividade. 






Uso de perguntas no texto: perguntas diminuem o nível de formalidade no texto. Marcam interação com O leitor. 
Ademais, o uso de perguntas no texto confere efeito retórico, ou seja, as perguntas não precisam ser respondidas ex- 
plicitamente, são mencionadas apenas como reforço (retórica), pois implicitamente já estão respondidas no contexto. 





Repetição vocabular ou de ideias: as repetições intencionais conferem ênfase à produção de texto. 








Escolha vocabular (seleção lexical): léxico é palavra, vocabulário. O vocabulário escolhido pelo autor pode alterar o 
sentido básico do texto. 





Equivalência: há formas argumentativas que são equivalentes. 3º pessoa e 1º pessoa do plural mantêm o mesmo nível 
de credibilidade argumentativa. Ocorre apenas uma oscilação no nível de formalidade, pois a 3º pessoa é mais formal 
que a 1º do plural. 1º pessoa do plural e 3º pessoa são formas equivalentes de argumentação, pois ambas têm alta cre- 
dibilidade social. O valor de credibilidade argumentativa é o mesmo, mas o nível de formalidade varia. 
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UAGEM 
CARACTERÍSTICAS 


TIPOS DE LIN 





TIPOS DE LINGUAGEM 


VERBAL Utiliza a língua como código. É representada por meio de palavras, expressões 
ou letras. Pode ser oral (fala espontânea), oralizada (fala não-espontânea) ou 


escrita (texto monitorado). 








NÃO-VERBAL Utiliza códigos alternativos: cores, imagens, símbolos etc. 


Trata-se da associação da linguagem verbal à linguagem não-verbal. 


[e(o ]X7.(0) 


Trata-se do encadeamento lógico-discursivo das 
ideias apresentadas em um texto. 


Lexical: diz respeito ao uso de vocabulário (sinô- 
nimos, antônimos, hipônimos e hiperônimos). 
Quando um termo de outra classe é transformado 
em substantivo, a coesão lexical pode ser chamada 
de coesão nominal. 


Amava a vida. O amor era o motivo de tudo. => O 
verbo amar foi transformado em nome. 


O medo de amar paralisa o homem. Esse temor nem 
sempre é positivo. => coesão por sinônimo. 


Amava ouvir bem-te-vi pela manhã. O passarinho 
lhe trazia sorte. => coesão por hiperônimo. 


Tinha um pássaro da sorte. O bem-te-vi lhe fazia 
bem. => coesão por hipônimo. 





UAL 


Sequencial: diz respeito ao uso de conectores (con- 
junções). 

As pessoas são boas, mas o mundo é ruim. => coesão 
sequencial, vez que utiliza de conector. 


Referencial: diz respeito ao uso de pronomes ou 

advérbios para o encadeamento das ideias. Há dois 

tipos de referentes: anafóricos ou catafóricos. 

« Anafórico - relacionado com o que foi dito antes. 

* Catafórico - relacionado ao que foi falado depois 
do pronome ou fora do texto. 


Portugal é um bom lugar para se viver, mas lá as 
pessoas não são felizes como aqui. => “lá”= advérbio 
(anafórico). “aqui” = advérbio (catafórico). Ambos 
evidenciam o uso de coesão referencial. 














Barbarismo: consiste em grafar ou pronunciar uma 
palavra em desacordo com a norma culta. 


Solecismo: consiste em desviar-se da norma culta 
na construção sintática. 


Pleonasmo: consiste na repetição desnecessária de 
uma ideia. 


Ambiguidade ou anfibologia: trata-se de construir 
a frase de um modo tal que ela apresente mais de 
um sentido. 





VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Cacófato: consiste no mau som produzido pela 
junção de palavras, 


Neologismo: é a criação de palavras novas com 
função semântica específica. 


Arcaísmo: consiste na utilização de palavras que já 
caíram em desuso. 


Eco: trata-se da repetição de palavras terminadas 
pelo mesmo som. 











268 


FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


INTERTEXTUALIDADE 
INTERTEXTUALIDADE É O DIÁLOGO ENTRE TEXTOS. É FAZER REFERÊNCIA A UM TEXTO DENTRO DE OUTRO. 


Todo processo intertextual é uma referenciação entre texto primário e texto secundário: A interpretação adequada do 
texto secundário depende de conhecimento das referências do texto primário. O leitor pode atribuir sentido ao texto 
secundário, sem garantia de adequação. A interpretação de um texto intertextual depende de conhecimento prévio 
do leitor. 


TIPOS DE INTERTEXTUALIDADE 





Há seis tipos de intertextualidade: as três primeiras modalidades representam a intertextualidade em um trecho de texto. 
As demais, em geral, se aplicam ao texto como um todo. 





Citação: transcrição fiel de trecho de outro texto. Geralmente, aumenta a credibilidade do texto. É considerada um 
argumento de autoridade. 





Alusão ou citação indireta: o produtor secundário reproduz as ideias do produtor primário ou faz referência ao texto, 
ao seu autor, a personagens... 





Epígrafe: é uma citação inicial, fora do corpo do texto, que se relaciona com o seu conteúdo. 





Paráfrase: consiste em reescrever o texto, mantendo-se o seu sentido. Pode-se acrescer ou retirar ideias, só não pode 
alterar o sentido básico. 








Paródia: reescrever o texto, alterando o seu sentido básico. Pode ter conotação humorística, mas nem sempre terá. 





Pastiche: consiste em reproduzir o estilo do autor de um determinado texto. Não se copia o texto, mas sim o estilo do 
escritor, Pode ter uma conotação agressiva ou somente plástica. 





TIPOS DE DISCURSO 


TIPOS DE DISCURSO CARACTERÍSTICAS 





DISCURSO DIRETO Não apresenta narrador. 

As falas dos personagens são literais, ou seja, sem adaptações. 
Possui marcas gráficas como itálico, aspas, dois-pontos e travessão. 
Confere à cena narrada maior vivacidade. 





DISCURSO É intermediado pelo narrador. 

INDIRETO Vem introduzido por conjunção integrante (que, se). 
Apresenta verbo dicente (dizer, responder, falar, murmurar...). 
Todas as frases são declarativas e se apresentam em 3º. pessoa. 











DISCURSO DIRETO E Trata-se da oscilação do discurso direto e do indireto ao longo do texto. 
INDIRETO 

DISCURSO Trata-se da fusão entre narrador e personagem na abordagem narrativa. 
INDIRETO LIVRE Do ponto de vista gramatical, o narrador assume o discurso. 


Semanticamente, o discurso é atribuído ao personagem. 
Existe sempre um certo nível de ambiguidade na utilização do discurso indireto livre. 
Não apresenta marcas gráficas, nem partículas introdutórias. 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 


FIGURAS DE SOM: CONFEREM AO TEXTO MUSICALIDADE 





Aliteração: é a repetição de sons consonantais. — Vai, vento, vai, voar vadio. 





Assonância: é a repetição de sons vocálicos. - Amanhã há de ser alegre, 





Paronomásia: é aproximação e a repetição de palavras com sons parecidos, mas de significados distintos. É a ocorrên- 
cia simultânea de aliteração e assonância. - Há tanto tempo tento tanto. 





Cacofonia: som desagradável. Não é propriamente uma figura de linguagem, trata-se de um vicio de linguagem (de- 
feito de construção). - Vou-me já. 





Onomatopeia: é a reprodução de sons de animais, ruídos ou coisas. Trata-se, pois, da reprodução de sons de seres 
inanimados. - tic-tac, Kkkkkkkk... 


FIGURAS DE PALAVRAS: TRABALHAM A COMBINAÇÃO DE PALAVRAS 





Polissindeto: é a repetição do mesmo conector. - Ou você estuda, ou você arruma um marido rico, ou não há solução. 
*Assindeto: trata-se da ausência de conectores. - Choveu, fez sol, nada mudou. 





Catacrese: é uma personificação cristalizada pelo uso. — O pé da mesa está quebrado. 





Metáfora: comparação implícita. É uma relação subjetiva entre termos. De uma maneira geral, não tem conectores. - A 
vida é um mar de ilusões. 





Comparação (ou símile): é a relação entre termos utilizando conectores, Nem toda comparação apresenta efeito figu- 
rado. - Ela é bonita como a irmã. 





Perifrase: substituição de um termo por outro equivalente (igual). - Rainha dos Baixinhos (Xuxa); Estádio Governa- 
dor Magalhães Pinto (Mineirão). A professora de português chegou. (a Flávia chegou). *Antonomásia é o nome dado 
à perífrase relativa a nome de pessoa, Toda antonomásia é um tipo de perifrase. Pelé (rei do futebol). 





Metonímia: substituição de um termo por outro relacionado. Representa um encurtamento da frase. - A sala aplaudiu 





o professor. 
L Pp! 


Sinestesia: mistura de sentidos (exploração de sentidos). - Perfume doce. 





Obs.: Pode haver mais de uma figura de linguagem em uma mesma frase. 
Obs.: Analogia não é propriamente uma figura de linguagem. Analogia é uma forma de estruturação de texto, ou seja, 
uma estratégia de argumentação. Analogia é uma comparação inusitada, ou seja, esdrúxula. 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 
FIGURAS DE CONSTRUÇÃO: DIFERENCIAM A BASE SINTÁTICA DO TEXTO 











Elipse: omissão de termo facilmente identificável pelo contexto. - Somos felizes. (omissão do termo “Nós”) 





Zeugma: é um tipo de elipse, É a omissão de termo explícito anteriormente, em geral verbo. Pedro me ama; José, tam- 
bém. (me ama) 









Pleonasmo: repetição de uma ideia. Obs.: Toda repetição tem valor enfático. O pleonasmo não deve ser usado na 
norma culta. - Entra para dentro agora, menino! 







Inversão ou hipérbato (ou sintaxe complexa): é a alteração da ordem canônica (ou ordem direta) da frase: sujeito + 
verbo + complemento verbal. - Novidade havia, O verbo haver com o sentido de existir forma uma oração sem sujeito. 
Portanto, o verbo na frase é VTD e o termo “novidade” é o OD.) 








Silepse: consiste na concordância com o que está implícito, - A criançada chegou bem cedo. Às dez horas, já estavam 
na cama. (silepse de número) Todos somos felizes. (silepse de pessoa). 
Polissíndeto: consiste na repetição de conectivos ligando termos da oração ou elementos do período. — Ela entrou, e 
chorou, e pediu, e reclamou... 













Anacoluto: consiste em deixar um termo solto na estrutura da frase. Normalmente, isso ocorre porque se inicia uma 
determinada construção sintática e depois se opta por outra. O termo solto na frase não tem função sintática. Geral- 
mente, marca a mudança da estrutura da frase, - A vida, não sei como aproveitá-la. 





Anáfora: consiste na repetição de uma mesma palavra no início de versos, frases ou parágrafos. - E pau, é pedra, é o 
fim do caminho. Toda repetição tem valor enfático. Obs.: não confunda com anafórico, que é um termo de retomada. 


FIGURAS DE PENSAMENTO: SÃO RECURSOS ESTILÍSTICOS DE IDEIA 





Antitese: consiste na aproximação de termos/palavras contrárias. São palavras que se opõem pelo sentido. Termos 
antônimos. - “Os jardins tem vida e morte”. 


Ironia: usar uma palavra com sentido oposto ao real. *Sacarmos: confere efeito de humor negro ao texto, pode ser 


confundido com ironia. - Ela tem um pé de lancha. 
Pat ainsi tir aii co io bintada cid fado ie e re 
Hipérbole: exagero. - O mundo inteiro está unido pela paz. 





Eufemismo: consiste em suavizar uma expressão que se evita na língua. Confere polidez ao texto. - O governo faltou 
com a verdade. (o governo mentiu). 









Prosopopeia (ou personificação): consiste em atribuir características humanas a seres inanimados (inclui os animais). 
- Baleia, a cachorrinha, sonhava em uma vida melhor para sua família. 














Gradação (ou clímax): é a apresentação de ideias em progressão ascendente (climax) ou decrescente (anticlimax). É 
uma hierarquia de termos. É uma enumeração hierarquizada de termos. -Um mês, um ano, uma vida não bastaria. 









Apóstrofe: consiste na interpelação enfática a alguém (ou alguma coisa personificada). É como se fosse um vocativo. 
- Deus, olhai por nós. 





Paradoxo: consiste em uma oposição no plano das ideias. É a apresentação de uma ideia contraditória. - Ela era uma 
boa pessoa, mas tinha atitudes ruins (Há antítese e paradoxo.). Ela era uma boa pessoa, mas não fazia o bem (Há ape- 
nas paradoxo. Não há antitese.) 












Alegoria: é um conjunto de metáforas, utilização de uma linguagem metafórica, associada a outras figuras de lingua- 
gem. - À vida nos oferece portas e janelas, mas nunca sabemos o que abrir, onde entrar, ou como sair. (metáfora; a 
vida é como portas e janelas. / nunca: hipérbole. / entrar e sair: antítese) 
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